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Condenado ao condomínio 

Pagar condomín io , m o r m e n t e se 
em atraso, v i rou uma verdadei ra 
pena para as pessoas . Ve jamos a 
od isse ia de u m c idadâç 'que . 
an teontem, f o i p a g a r o s 
c o n d o m í n i o s de dezembro e 
jane i ro (o a t raso, e m t e m p o s 
co l lo r idos , d i spensa 
expl icações. . . ) na agênc ia 
Bamer i ndus da Sete Por tas, q u e 
ago ra func iona e m n o v a s 
insta lações, a l iás bon i tas , po rém, 
c o m o se vera adiante, d e i x a n d o 
mu i t o a dese jar no se rv i ço . 
A p r ime i ra co i sa a es t ranhar f o i 
o fato de o b a n c o c o n t i n u a r 
d i sc r im inando o s que a l i vâo 
paga r taxas e m gera l , env iando-os 
pa ra u m "ca ixa espec ia l " , na 
sobre lo ja , o n d e ha se is gu i chês . 
mas apenas um func ionando . 
Cabe ass ina la r que o 
es tabe lec imento de ca ixas 
espec í f i cos p a r a a c o b r a n ç a de 
con tas f o i p r o i b i d o p o r 
de te rminação d o p res i den te 
Collor. a inda no a n o p a s s a d o , 
a t ravés do B a n c o Centra l . 
Estabelece a norma, agora , que os 
bancos tém q u e receber c o n t a s 
em qua lquer ca ixa. 
Depois de ce rca de 15 m i n u t o s na 
fila. o c idadão é in fo rmado , p e l o 
rapaz do ca ixa único, d e que o 
ca lcu lo da mu l t a e d o s o u t r o s 
ac résc imos e m f u n ç ã o d o a t raso 
deve ser fe i to " lá em ba ixo , n o 
ba lcão" . Abor receu-se . p o r q u e 
não hav ia n e n h u m av i so nesse 
sen t i do em toda a agênc ia . Mas. 
que j e i t o ? Desceu, e " l á e m b a i x o " 

Argh! 

File com pimenta, salmão, vinho, sa­
que e sorvele de maracujá. 

Com um cardápio deste, não tem es­
lômago de p»esidenle que aguente 

George Bush que o diga! 

Estadista maior 
do século 

De Lisboa, onde s encontram, Zélia 
Gattai e Jorge Amado mandaram este 
lelegrama a Raisa e Mikhail Gorbachev: 

Ao iniciar-se um novo ano e um novo 
lempo na História fla humanidade, quere­
mos saudar afetuosamente o estadista 
maior de nosso século, Mikhail Gorba­
chev, em companhia de sua mulher, Rai­
sa. corajosa, leal e bela. e agradecer pela 
lula empreendida a lavor da paz entre 
os povos e pela liberdade e democracia 
para os povos soviéticos. Se o perigo de 
uma guerra mundial e atómica se fez dis­
tante, e se hbje existe a possibilidade de 
vida democrática para os povos que com­
puseram a União Soviética, esta nova e 
luminosa realidade se deve. sobretudo. 
á clarividência e ao trabalho de Mikhail 
Gorbachev. Nós vos agradecemos de to­
do o coração — Zélia Gattai e Jorge Ama­
do'. 

Aterrissando 
Depois de um pique que a levou às 

alturas, a VASP, ao que tudo indica, co­
meça a enirar nos procedimenlos de pou­
so, está encontrando diliculdade para pa­
gar uma divida milionária e acaba de de­
sistir de pagar a Pele uma pequena lorlu-
na para que o ex-jogador Nzesse o papel 
de "embaixador" da empresa lá lora. 

Sõ se espera que a empresa seja bem 
sucedida no pouso, que, ao que tudo indi­
ca, será forçado. 

Apertem os cintos 

Baixaria 

StfT 
hav ia uma g r a n d e quant idade de 
pessoas a g u a r d a n d o o ún ico 
func ionár io q u e se desdobrava 
para fazer o s cá lcu los . Mui to 
tempo depo is , r e t o r n o u à 
sobre lo ja e c o n s e g u i u pagar. 
Bem, cabe ana l i sa r a q u i duas 
pa r t i cu la r i dades d o c a s o : 
1. Po r q u e a l g u m a s taxas de 
c o n d o m i n i o s â o d o t ipo "pagáve l 
s o m e n t e e m agênc ias 
Bamer i ndus " ? O u seja. qua l a 
razão de n ã o s e da r opções de 
bancos p a r a o s c i dadãos? 
2. E a m u l t a de 20%. m e s m o que 
se a t rase a p e n a s u m dia. 
es tabe lec ida p o r cer tos 
condomín ios , é lega l? Af ina l , 
q u e m regu lamen ta esse negoc io 
de mu l tas n o P a i s ? Ou qua lquer 
u m p o d e es tabe lecê- las ao 
be l -p razer? 

Cartão 
A cidadã foi assaltada, e levaram sua 

bolsa com documentos, dinheiro, talão 
de cheques e um cartão Mesbla. 

Quanio a este úllimo, ela. que é gaú­
cha, procurou a Mesbla em Salvador a 
fim de comunicar o roubo e, naturalmen-
ie, cancelar seu cartão, emitido em Porto 
Alegre. Quem disse? Encontrou a maior 
diliculdade e até mesmo um pouco de 
má vontade, pois os funcionários daqui 
argumentaram que não eslão conseguin­
do entrar em contato com a loja na capital 
gaúcha. 

Ora, será que houve alguma pane no 
sislema de telecomunicações do Pais? 

Seria a única explicação... 

Estacionamento 

Eles lomaram conta da orla e agora 
são os donos do pedaço. São os guarda­
dores de carro, que, fardados e falando 
em nome do sindicalo. cobram, no míni­
mo. Cr$t mil por carro eslacionado. da 
Pituba a Stella Mans, e dão como "reci­
bo" um vale, desses que se compram 
em blocos nas livrarias, sem qualquer 
timbre nem Idenlilicação, 

Uma verdadeira exploração. 

Insegurança 
O número de assaltos continua au­

mentando assustadoramente em lodos 
os bairros da cidade, principalmente na­
queles com uma invasão nas proximida­
des. No Candeal de Brolas, por exemplo, 
os assaltantes atacam em plena luz do 
dia. À noite, a situação é de calamidade. 
Quem se atrever a sair de casa diiicil-
mente escapará de um deles. 

Na Ladeira da Cruz da Redenção, fim 
de linha de Brotas, não há policiamento. 
e os ladrões aluam livremente. Quem du­
vidar apareça no local. E ainda há ingé­
nuos que acreditam numa queda do índi­
ce de criminalidade em Salvador. 

Parece que há meia-dúzia de vânda­
los inliltrada na Limpurb. Não há outra 
maneira de juslificar os atos de vanda­
lismo perpetrados por alguns garis contra 
os equipamentos e funcionários que es­
tão lazendo aquilo que a Limpurb nào 
conseguiu executar: a limpeza da cidade. 

Nem limpam nem deixam os outros 
lazé-lo É demais! 

Salvador ganhará na próxima segunda-feira, dia 13, mala um Juizado de 
Pequenas Causas, a ser Inaugurado próximo ao f im do Unha do baino de Per­
nambués. em solenidade às 16 horaa. O juizado atenderá àquele bairro e adja­
cências. Inclusive a área da Rótula do Abacaxi e o Cabula. 

• Uma leilora nos pede para elogiar a 
presteza e honestidade de um motorista 
do sistema Rodotáxi: noúltimodia 2. uma 
passageira perdeu, dentro òo TW-4295. 
uma argola, de valor estimativo, e, ao 
comunicar o fato ã Rodotáxi. esla locali­
zou o motorista, que foi à casa da passa­
geira devolver o objeto. Um bom exem­
plo 

• Nào Importa a sua Idade: ae quiser 
participar das oficinas de arte da Esco­
la de Belas Artes-UFBA nfto é neces­
sário vestibular. Basta chegar lá e Ins­
ere ver-se, O prazo ó até o dia 13. 
• "Armandinho em Concerto" é o pro­
grama do Projelo Palco Bahia, nesta se­
gunda-feira, ás 21 h30mín, no Teatro Ma­
na Bethânia 

• A Fundação Gregório de Mattos In-
. . « 4UB „ . . .Éiaori;uub pai? c 

curso de poesia falada foram prorro­
gadas ató o dia 31 de janeiro. 
• Tomou posse no último dia 18 de de­
zembro a nova diretoria da Associação 
Brasileira de Aouas Subterrâneas, nú­
cleo Bahia/Sergipe, presidida pelo geólo­
go Robson da Silva Dória, 

• Pennanece até o próximo dia 31 a 
exposlcfto de máscaras do Bando de 
Teatro Olodum. na Galeria do Solar do 
Ferrào. 

• De 13 a 25 do correnle. o fotógralo 
Bauer Sá realizará a exposição "Nós por 
Exemplo", que reúne 24 lotograíias com 
a temática do negro, no 2? piso do Shop­
ping Barra. 

• Ouelalaproveftaraondade limpeza 
na cidade para cuidar das passarelas 
de pedestres? Estáo precisando de 

Folhetos que explicam os sintomas da doença e como evitá-la esião sendo distribuídos 

Saúde começa a fiscalizar 
ônibus para evitar cólera 

Começou a funcionar na tarde de on­
tem, na Estação Rodoviária, um posto 
para fiscalizar,os õnihus procedentes de 
áreas de risco do cólera. O poslo traba­
lhará durante 24 horas sob a responsa­
bilidade da Secrelaria da Saúde do esta­
do, com o objetivo de possibilitar a detec­
ção e controle precoces da doença, devi­
do ao aumenlo do movimento de lurislas 
nesla época do ano. 

Além do irabalho de fiscalização dos 
ônibus, a equipe, formada por 10 agentes 
de saúde e um medico, distribuirá panfle­
tos educativos sobre o cólera e os seus 
sintomas. Desde a úllima segunda-feira, 
agentes da Fundaçào Nacional de Saúde 
estáo na Esiação Bodoviáia distribuindo 
folhetos sobre como evitar a dopnça. 

Eslão sendo fiscalizados os ônibus 
(média de 13 por dia) procedentes do 
Pará. Maranhão, São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Piaui, das empresas llapemirim 
Penha e Sáo Geraldo, Todos os passa­
geiros estão recebendo lolhetos e orien­
tação, enquanlo os molorislas sáo inda­
gados sobre a ocorrência de qualquer 
sintoma suspeito entre passageiros e re­
cebem sais hidratantes para serem utili­
zados durante a viagem, caso seja ne­
cessário. 

CHEGADA IMINENTE ' 

A chegada do víbrião colérico à Bahia 
é iminente. Uma série de íaiores levam 
os especialislas a acredilar que a intensa 
movimenlação de pessoas em direção 
a Salvador, duranle o Verão, eleva signi­
ficativamente o risco de a população vir 
a ser contaminda. Por este molivo. o 
Hospiíal Couto Maia é um dos que se 
encarregam de dilundir informações so­
bre o assunto. Na manhã de ontem, a 
sala de aula da instituição loi aberla aos 
'jornalistas, que ali receberam explica­
ções sobre a doença dadas pelo profes­
sor José Tavares Neto, 

O prolessor esteve em Angola por 
Ires meses para acompanhar a evolução 
dos casos de cólera duranle uma epide­
mia,Recentemente permaneceu 21 dias 
no Peru. onde a doença também atingiu 
grande parle da população. "O papel dos 
meios de comunicação nessa hora é fun­
damental", delimu Tavares, Daí, a preo-

NAU PORTUGUESA 

O professor José Tavares Nelo falou 
sobre aspectos da Iransmissão. diagnós­
tico e tratamenlo da doença, que jâ atin­
giu a Bahia no século passado. Em 1855. 
o víbrião colérico chegou ao Brasil a bor­
do de uma nau portuguesa, que ancorou 
em Belém. Dois meses depois, em Julho, 
alingiu lambem a Bahia. 

A incidência maior do coléra é verili-
cada hoje entre as populações marítimas 
e em termos urbanos está mais presente 
enlre homens de 18 a 30 anos. Islo se 
daria principalmenle porque os homens 
costumam se alimentar mais lora de casa 
e seriam também menos atentos ã sele­
ção de alimenlos. "As mulheres que tra­
balham o dia todo na rua são mais crite­
riosas na escolha da alimentação", disse. 

No caso baiano, os cuidados devem 
estar voltados para saladas (aquelas que 
acompanham o acarajé, por exemplo) e 
até para sanduíches servidores com alfa­
ce. Os alimentos consumidos crus preci­
sam ser muito bem lavados em água cor­
rente. O ideal, inclusive, ê que sejam dei­
xados de molho por uma hora, numa ba­
cia plástica, onde para cada litro de água 

sejam também colocados cinco golas de 
água sanitária. 

A melhor alternativa para garaniir a 
qualidade da água de beber é submeté-la 
à fervura. Oulra opção mais económica 
é a colocaãode cinco gotas de água sani­
lária para cada lilro destinado ao consu­
mo. O único problema nesle caso é que 
as prateleiras dos supermercados já es­
tão repletas de água sanilária sem quali­
dade (veja texto na pág. 5). 

Em se tratando de uma pessoa que 
apresente diarreia, o primeiro cuidado é 
iniciar a hidratação imediata do paeienle. 
Água. soro caseiro e chá de erva cidreira 
são algumas opções para impedir a piora 
acentuada do quadro. Em meia hora. um 
paciente pode passar de um eslado mo­
derado a grave. Às vezes, mais de meia 
hora se perde num deslocamento até o 
poslo de saúde. 

O Iralamenlo do cólera é feilo à base 
de antibiótico e de hidratação venosa ou 
oral. Quando há epidemia, os hospitais 
são insuficientes para atender à popula­
ção. No Peru, por exemplo, uma unidade 
hospitalar chegou a receber 600 doenies 
num único dia. Por esla razào, a Organi­
zação Mundial de Saúde recomenda a 
criação de unidades de tratamenlo do 
cólera, instaladas em grandes galpões 
situados nos bairros onde a doença se 
manifestar intensamente. 

Premio JorgíL. 
Amado inscreve 

até o dia 13 * 
Encerram-se no próximo dia 13 as ins­

crições do concurso ao Prémio Nacional 
de Romance Jorge Amado — BO Anc{Sí ins­
tituído pelo governo do estado da Balus 
através da Fundação Cullural do Estado 
para assinalar o 60? aniversário de iwsev 
mento rto maior romancista baiano. AtÉOfl-
lem. 6Í. pedidos de inscrição haviartí sjdó 
feilos, com os candidaios envlandooáortv 
ginais de seus irabalhos em três vlas-à 
Coordenação de Literatura e Editoraçfttyda 
FCEBa , no Palácio Rio Branco. 

Pelo numero de telefonemas orhjHctoç, 
de várias partes do País, que cresiíetefVt 
nas últimas horas, a coodenadora deij.itjé;. 
ratura e Ediloraçao, Edilene MattoOff l fe , 
dila que alé o dia 13. data-limite ($££§: 
recebimento das inscrições, poderá^sr 4^, 
cançado um tolal em torno de BQoiRgk 
datos, o que demonslra o inleresse tíesper-
tado nacionalmente pelo concurso, 

PRODUÇÃO CONTINUA «*; i 

O Prémio Nacional de Romance Jorge 
Amado — 80 Anos, que vai apontar o rrie-
Ihor romance inédilo de autor brasileiro «J 
domiciliado no Pais. é prova de que^mse 
há no Brasil uma lorte produçào romanes­
ca, que precisa, segundo Edilene Mallos, 
ser revelada e editada, "Mais que o.prémjp 
em dinheiro — o vencedor receberã^íaS 
milhões —. o autor escolhido terá s tá ópr^ 
editada e distribuída nacion? Imente;,'cqm 
uma tiragem de trés mil exemplares, g^riaíy 
lindo sua projeção como romancista ^e^ i i ; 
mulando a produção literária", diz Edi|çr|p 
Matios. . , ; „ . . , 

Depois de julgar todos os irabalhos ins­
critos, uma comissão especial, a serrdesig-
nada pela Fundação Cullural do EíJatlox 
apontará o vencedor do Prémio NaciqnaJ 
de Romance Jorge Amado — 80 AnoBv que 
o receberá em solenidade publica,no dia 
t2de agosio de 1992, data anivereàpaucte 
patrono do c 

Plano de combate à doença 
Uma reunião realizada onlem pela ma­

nha no prédio do INAMPS entre lécnicos 
municipais e esladuais das áreas de saú­
de, ação social e vigilância sanitária, entre 
outros setores, discutiu um plano Integrado 
de combate ao cólera, em nível municipal 
e estadual, o qual visa uma ação direta 
sobre a população no periodo de feslas 
populares. 

Conforme explicou a secretária muni­
cipal de saúde, Hellene Guimarães Espi­
noza, o plano visa uma ação dirigida para 
as áreas de risco de proliferação do vibríão 
colérico, prevendo a fiscalização de portos 
e aeroportos, já iniciada pela Vigilância Sa­
nitária do eslado, e a atuação dos técnicos 
da saúde e vigilância sanitária junto aos 
comerciantes, vendedores ambulantes, 
barraqueiros de praia, produlores de horti­
frutigranjeiros, feirantes, e à populaçâo co­
mo consumidora, conscientizando-a para 

que evite a ingestão de alimentos e águas 
não-tralados, 

"Infelizmente, às péssimas condições 
de saneamenio básico de extensas áreas 
da cidade, notamenle os bairros periféricos 
e lavelas habitados pela população de bai­
xa renda, facilitam o risco de proliferação 
do cólera", disse a secretária. 

Ela disse que um carro de som deverá 
percorrer estes bairros.periféricos, distri­
buindo folhetos explicativos com informa­
ções de como evilar a doença. Nas feiras 
livres, a lenlativa inicial será a de conven­
cimento dos feirantes para a Importância 
da higiene e cuidado na comercialização 
dos alimenlos, que não devem ser expos­
tos direiamente rio chão sobre a lama. 
"Após esla lenlaliva. terá que haver uma 
açâo fiscalizadora e repressiva, para evitar 
os riscos de contaminação",, alirmou He­
llene. 

Tráfego mud.̂  •• 
para Lavagem;. 

do Bonfim 
A Superintendência de Trans? 

porles e Trânsito do Município 
(Sulram) adolou uma série de medi-. 
das para disciplinar o tráfego de veí^, 
culos durante o cortejo da Lavagem, 
do Bonlim. no dia 16, Visando laeili-. 
tar a realização do tradicional carte-. 
jo. a partir das 9h30min, será inlerdi- , 
lado o tráfego nos seguinles locais' 
Largo da Conceição. Praça Cayrú,; 
Rua Miguel Calmon. Avenida Frede^' 
rico Ponles. Largo da Calçada. Lar^ 
go dos Mares, Avenida Fèmandes' 
da Cunha. Largo de Roma, Averfidâ 
Bonlim. além de transversais ao tórr--
go dessas ruas e avenidas. 

Sofrerão modificações os iline; j 
rános das linhas de ônibus do bairro E 
de Ribeira e Bonfim, As linhas ENE/' 
Bonfim, Fazenda GranderRibeiraél. 
Paripe/Ribeira serâo a l t e rad^NnT 
partir da Hua Visconde de Pedra 
Branca, retornando pela Rua Henri­
que Dias. Largo de Roma. prosse­
guindo no seu percurso nomial. Já 
a linha Bonfim/Campo Grande Ufra. 
seu itinerário seccionado na Rua tu i ^ . 
picuru com reiorno pela Rua Sergi 
Mirim. 

As linhas de Ribeira (via Ded t i ^ 
zeiros e Luiz Tarquínio) serâo modf - ' 
ficadas nos Irechos: baimycenlro =*•* 
Rua Visconde de Caravelas. R u | 
Henrique Dias, Largo de Roma: cenf * 
Irobairro — Largo de Roma, A ^ 
nida Tiradenles. Largo do Papaçfaio. -
Rua Visconde de Caravelas. Será 
estabelecido senlido único rms íu$s 
Augusto Mendonça e PolldoroíBit ' 
lencourt na direção Dendèzetuja,-
Boa Viagem. Visconde de C a r ^ - , 
las e Henrique Dias na direçãd*HÍ: " 
beira/Largo de Roma, a parlfhcjií' 
Largo do Papagaio. 

Transportes vão fer 
centro de pesquisa^ 

O presépio em que Irmã Dulce é uma das figuras centrais 

Presépio destaca a 
obra de Irmã Dulce 

A Abemtro — Associação Bahiana 
das Empresas de Transporte Rodoviá­
rio — encaminhou ao Senai um pedido 
com estudos, para Implantação de um 
Centro de Capacitação de Transporte, 
deslinado ao treinamenlo. pesquisa e 
desenvolvimento de pessoal, só exis­
tente hoje no Rio de Janeiro e São Pau­
lo. O presidente da Federação das In­
dústrias, empresário Orlando Moscozo 
Barreto de Araújo, já aprovou a ideia 
e autorizou a continuação dos estudos. 
O cenlro funcionará nas próprias insta­
lações do Senai. evitando-se despesas 
com a construção de um prédio espe­
cifico. 

Wagner Schieppe. presidente da 
Abemtro. garante que sua adminislra­
ção tem se vollado para preparar a nova 
geração de administradores no setor de 

Iransporte. Esse trabalho começou em 
1991, com duas etapas: a integração 
dos participantes e depois a reà fe l f l k i 
de palestras, seminários e debal^sçam 
pessoas que já passaram por es 
periencia. Ele lembra que os fllft 
proprietários das empresas de ( 
salvo raras exceções, não s e j 
ciam e, hoje. com o novo progr^ 
podem'conversar e trocar idéiasi.aíl 
de criarem novas amizades. 2r 

Hà palestras sobre planejamenlo eiSi 
tralégíco, qualidade de serviço, adminis­
lração f inanceira, recursos húm'an,<tó 
ele. O programa tem a duração efe K m 
meses e se encerra com a visita a óu ihé 
empresas fora do eslado, e aos dúç1 âê-
sejarem, a Abemtro proporcionarâhéáfS-
gios. SK»*?* 

Concurso do MinistériQ 
Público vai ser dia 2ffe 

Os arlislas plásticos que c 
presépio adaptado ao universo baiano, 
em que a Irmà Dulce é uma das figuras 
centrais e o Menino Jesus nasce na por­
ta do Hospital Santo António, pretendem 
agora ampliar sua homenagem â religio­
sa, alravés da criação de oficinas de ati­
vidades artísticas voltadas para a comu­
nidade de Irmã Dulce, como forma de 
estender o Irabalho humanitário dela pa­
ra o desenvolvimento psicomotor e da 
criatividade. 

Os artistas pretendem desenvolver 
neslas oficinas atividades artísticas co­
mo pintura, cerâmica, tapeçaria, dança, 
tealro. música e outras manifestações, 
com a participação das crianças da cre­
che e do orfanato, idosos e doenies em 
recuperação fcomo forma de terapia) 

. .u.^ j f i , M t luniua <i oongíiçoo -sO-
ciat de criar espaços de expressão para 
a comunidade", observa a artista plás­

tica Belânia Vargas, responsável pela 
confecção da figura de Irmà Dulce que 
integra o presépio. 

O presépio, que deverá ser ampliado 
no próximo ano. com a criação de novos 
personagens e a exposição em vários 
locais da cidade, encontra-se em expo­
sição no Jardim do Museu Costa Pinto. 
Ele nasceu de uma idéía da professora 
Vânia Bezerra, de Belas Artes, que coor­
denou os trabalhos do grupo, formado 
por 14 artistas. 

Professor, médico, índio, prostituta, 
lavador de carros, vendedor de cafezi­
nho, jornaleiro, menino de rua. além de 
Maria, José. o Menino Jesus e Irmà Dul­
ce, sào os -personagens do presépio, 
confeccionado em pap/ertón, com exee­
ção da figura de Irmà Dulce, confeccio­
nada em massa fria. que consumig ges­
so, massa do parede, cola, tecido, sisal 
e arame, lendo 96cm de altura. 

Será no dia 25 a primeira prova do con­
curso público para ingresso na carreira do 
Ministério Público estadual. Os 1.447 can­
didatos deverão comparecer das 12h30 
min às 13h30min à Faculdade de Direito 
da Universidade Católica do Salvador, on­
de se submeterão à prova objetiva de Co­
nhecimentos Jurídicos Gerais, aqueles que 
apresentaram documentação Incompleta 
deverão regularizar sua situação, compa­
recendo ao Ministério Público até 24 horas 
antes da realização do exame. A relação 
dos candidatos com dados sobre sua situa­
ção a o Edital n? 01 serào publicados hoje 
no Diário Oficial do Estado, 

Sfio oferecidas, a pnncíplo, cerca de 
80 vagas, segundo o procurador-chele do 
Ministério Público. Carlos Alberto Dultra 
Clnlra. que quer realizar além desla prova 
básica em janeiro, mais duas em levereiro 
e as demais no môs de abrtl, devendo os 
novos promotores públicos oslarem no­
meados no més de maio para que laçam 
o curso preparatório a assumam as comar­
cas em junho, 

itrKlWtf 
Os aprovados ocuparão vagas em co­

marcas de primeira entrância no, tutmw 
do estado e serâo submetidos a prova^ 
de titulo, oral. entrevista e psícxutejico. 
além das provas escritas. * í ! 

O primeiro grande teste dos candla!)lo$ 
é a prova de Conhecimentos Jurídicos Qt t 
rais. que acontecerá dia 25. Depois seràf) 
as de Direito Constitucional a DlrefU>Admt-
nislrativo; Direito Civil. Comercial aProce^-
sual Civil; Direito Penal e Dlreito^ibceSÍ 
suai Penal. «' & ;] 

No día 25. o acesso ao candidato eerá 
franqueado até às 13h30mln e a primei^ 
prova lerá início âs 13h40min, *s£) ^ 

A comissào examinadora é cripi6os(i 
pelos procuradores de Justiça. MMo dé 
Mouia Conceição e Luiz Henrique'WCaè-
Iro Marques, promotores de Justiça, Wilá-
baldo Magalhães Setúbal Pilho a Gilborlb 
da Freitas Caribe, alôm do PGJr-Carlos 
Alberto Dultra Cintra e do repre^fftanlb 
da OAB/Bahia, prolessor MarceltfGlntm 
Zarif, 5 


